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Homem preso após ocorrência de violência doméstica na Rosa do Mar, em Passo de Torres

Homens são presos pela PRF com fuzil Colt e drogas na BR-101 em Dom Pedro de Alcântara
Em duas ações diferentes, quatro 

homens foram presos pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) na tarde 
de sábado (26) na BR 101 em Dom 
Pedro de Alcântara, no Litoral Norte.

Conforme a PRF, a primeira ação 
ocorreu durante operação de com-
bate à criminalidade, quando uma 
equipe abordou um Fiat Cronos 
de Alvorada, com dois ocupantes. 
Durante a abordagem, os homens 
teriam apresentado nervosismo e 
informações desconexas.

Após a fiscalização do veículo, os 
policiais localizaram, no porta-ma-
las, o fuzil da marca Colt (calibre 5.56 
– origem nos EUA), com seletor de 
regime automático. A arma estava 

desmontada, envolta em papel alu-
mínio e dentro de um saco plástico. 
Havia ainda um carregador da arma.

Aos policiais, os homens disseram 
que receberiam pagamento para 
transportá-la de Paranaguá (PR) até 
Alvorada, na Região Metropolitana 
de Porto Alegre. O motorista, de 37 
anos, e o passageiro, de 27 anos, 
ambos naturais de Porto Alegre, fo-
ram presos e conduzidos à Delegacia 
de polícia, juntamente com a arma 
apreendida.

Em outra ação, dupla presa 
após perseguição

Ainda no sábado, em continui-

dade à operação na rodovia, outra 
equipe da PRF deu ordem de parada 
ao motorista de um Chevrolet Ônix, 
emplacado em Belo Horizonte, que 
possuía restrição por furto/roubo. O 
condutor não parou e iniciou a fuga. 
Durante o trajeto, chegou a realizar 
manobras perigosas.

O veículo foi perseguido por cerca 
de três quilômetros até ser aborda-
do. Durante a fuga, foi lançada pela 
janela uma sacola de papel pardo. 
Após a contenção dos dois ocupan-
tes, a equipe retornou ao local onde 
a sacola foi descartada e encontrou 
quatro tijolos grandes e dois peque-
nos de substância análoga à maco-
nha, totalizando quatro quilos.

O motorista, de 18 anos, e o pas-
sageiro, de 36 anos, ambos naturais 
de Capão da Canoa e sem CNH, fo-

ram presos e conduzidos à Delegacia 
de polícia, juntamente com o mate-
rial apreendido.

Na noite de sábado (26), por 
volta das 23h40, a Polícia Militar 
de SC foi chamada para atender 
uma ocorrência de violência do-
méstica no bairro Rosa do Mar, 
em Passo de Torres.

Uma mulher de 46 anos rela-
tou aos policiais que foi agredida 
pelo companheiro, de 48 anos, 
após uma discussão ocorrida de-
pois de uma confraternização. 

Durante o desentendimento, ela 

disse que o homem teria arremessa-
do um espelho contra ela, provocan-
do ferimentos na perna e um corte 
superficial no abdômen. A vítima 
também contou que foi ameaçada. 

O agressor foi encontrado pe-

los policiais em uma casa próxima 
e estava com cortes nas mãos, 
possivelmente causados pelos 
estilhaços do espelho.

Diante dos fatos e da denúncia 
da vítima, o homem recebeu voz 

de prisão e foi levado à Delega-
cia Regional de Araranguá para 
os procedimentos legais. O caso 
será investigado com base na Lei 
Maria da Penha. (FONTE – 2li-
nhas.com)

SEGURANÇA

Policiais resgataram uma mulher 
do interior de um veículo que capotou 

dentro do Riacho (vulgarmente cha-
mado de Valão), em Torres. O acidente 

aconteceu por volta das 8:30 deste do-
mingo (27), na Avenida do Riacho, na 
altura do número 382 (Próximo da Loja 
de Conveniência Maggi).

Uma equipe da Brigada Militar 
atuava no patrulhamento da cidade 
quando foi abordada por pessoas que 
relataram o acidente. Conforme rela-
tos de testemunhas, o veículo  teria 
aquaplanado (em meio a via molhada 
pela chuva), o que ocasionou a queda 
no valão.

Os policiais então seguiram até o 
local e se depararam com o carro Re-
nault Megane, virado, dentro do Ria-
cho (que, em essência, é um corpo 
d’água que liga a Lagoa do Violão ao 
Rio Mampituba).

Inicialmente, eles analisaram a si-
tuação e constataram que a motorista 
permanecia no interior do automóvel. 
Como o carro estava parcialmente 
submerso e sem acesso pelas portas, 
abriram o porta-malas para realizar a 
retirada da vítima.

Após a rápida ação dos policiais, a 
mulher, de 40 anos, foi entregue aos 
cuidados de uma equipe do corpo de 
bombeiros militar que a transportou 
para o pronto atendimento 24 horas 
em Torres. (Com informações de Lito-
ral na Rede)

Mulher é resgatada por policiais após seu carro capotar no ‘Valão’, em Torres

Arma foi apreendida pela PRF durante a ação em Dom Pedro de 
Alcântara | Foto: PRF / CP
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Deverá entrar em pauta para 
votação - logo nas primeiras ses-
sões após o recesso parlamentar 
da Câmara de Torres, que encerra 
nesta segunda-feira (4 de agosto) - 
um  Projeto de Lei (PL), de autoria 
do Poder Executivo (Prefeitura). O 
projeto “Institui, regulamenta e 
disciplina a Comissão Permanente 
de Julgamento das Infrações Ad-
ministrativas Ambientais no âmbi-
to do município”. 

Os oito membros previstos 
para a Comissão devem possuir 
experiência profissional ou forma-

ção acadêmica compatível com as 
atividades a serem exercidas pela 
comissão e, preferencialmente, 
serem servidores municipais no-
meados em cargos de provimento 
efetivo que seguirão o seguinte 
organograma: 

 Secretário de Meio Ambiente 
e Urbanismo - presidente; 4 técni-
cos da área ambiental, lotados na 
Secretaria Municipal do Meio Am-
biente e Urbanismo (excetuando-
-se servidores técnicos comissio-
nados, que formarão a Câmara de 
julgamento); 2 servidores de cargo 

efetivo, lotados na Secretaria do 
Meio Ambiente e Urbanismo, que 
desempenharão as funções do se-
cretariado; e 1 servidor, preferen-
cialmente lotado na Secretaria do 
Meio Ambiente e Urbanismo, com 
graduação em Direito, para apoio 
normativo.

Busca de harmonização entre 
legislações para gerar eficiência

Na justificativa do Projeto de Lei 
-  que deve ser votado na Câmara 
torrense, a Prefeitura de Torres 

(autora do projeto) defende que 
“há necessidade de harmonizar 
a legislação ambiental Municipal 
à Estadual, buscando melhorar a 
eficiência do processo adminis-
trativo para apuração de infração 
ambiental”.Também,  indica que a 
criação da Comissão de Julgamen-
to das Infrações Ambientais do 
município “propiciará uma maior 
eficácia administrativa, reduzindo 
a morosidade e favorecendo a efi-
ciência.

Entre as atribuições da comis-
são (caso o projeto seja aprovado) 

estão definir/ adequar os valores 
das multas impostas, manter ou 
anular sanções administrativas 
não pecuniárias , tentar anular au-
tos de infração em que haja vício 
insanável, analisar a viabilidade 
de celebração de Termo de Com-
promisso Ambiental e manter atu-
alizados os sistemas de controle 
interno

A comissão será remunerada 
pelo trabalho adicional, e terá as 
seguintes atribuições para agilizar 
os processos ambientais na muni-
cipalidade:

Projeto que cria Comissão de Julgamento para Infrações Ambientais será 
votado na Câmara de Torres 

Uma Indicação Parlamentar, de 
autoria do vereador torrense Cláudio 
Freitas (Rep), sugere que a prefeitura 
municipal crie uma Central Municipal 
de Balonismo, através de parcerias pú-
blico-privadas. O vereador incluiu na 
indicação até uma espécie de modelo 
de funcionamento da entidade.

 Conforme o texto, a central de 
balonismo teria como objetivo “a fis-
calização e o fomento da prática do 
balonismo em geral, principalmente o 
voltado para a atividade de turismo”. 

Ela teria a função de regularizar a ven-
da de voos turísticos com base em nor-
mas de segurança da lei maior; garantir 
que somente empresas habilitadas 
atuem com voos comerciais; propiciar 
um ponto fixo de informações e agen-
damento de voos; reunir dados sobre 
os voos realizados e seus impactos 
econômicos; promover a capacitação 
contínua de profissionais do setor; e 
valorizar o Balonismo como patrimônio 
turístico e cultural da cidade. 

O autor da Indicação parlamentar 

também sugere uma estrutura física 
para a entidade.  A sede seria localizada 
em área estratégica (entrada do parque 
de balonismo ou centro turístico). Pelo 
plano, lá estariam disponíveis o atendi-
mento ao público para agendamento 
e venda oficial de voos; um setor de 
fiscalização e credenciamento de em-
presas e pilotos; um centro de informa-
ções turísticas sobre balonismo e even-
tos; e um painel digital com agenda de 
voos, condições climáticas e dados dos 
pilotos junto a Anac, por exemplo.

Indicação de vereador torrense sugere criação de uma 
Central de Balonismo em Torres

Entidade teria função de fomento e fiscalização da atividade para defender a posição de Torres como a Capital Nacional de Balonismo reconhecida em lei federal

Prefeitura de Torres defende que grupo agilizará os processos de licenciamentos ambientais e dará harmonia entre as leis estaduais e municipais na área

Parceria entre Prefeitura, Corpo de Bombeiros e associações de pilotos

Cláudio Freitas também sugere 
como a entidade iria atuar e fun-
cionar perante a sociedade (razão 
social). Seria uma parceria com a 
Prefeitura (através da Secretaria de 
Turismo); o Corpo de Bombeiros; e 
as associações de pilotos diversas da 
região de Torres. A central iria diri-
gir a atividade do balonismo através 
da exigência de protocolos, além 

da fiscalização acerca de registro de 
Seguro Obrigatório dos balões e dos 
voos, registros na ANAC, Habilitação 
completa dos pilotos; formalização 
de todos os Plano de decolagens, e 
conferência da existência de todos 
os   equipamentos de segurança obri-
gatórios nos voos além da criação de 
um selo de qualidade municipal, para 
empresas que estejam em conformi-

dade.
Na justificativa da Indicação Par-

lamentar, o autor da ideia defende 
que a cidade de Torres é reconhecida 
nacionalmente como a Capital Brasi-
leira do Balonismo, atraindo milhares 
de visitantes há décadas por este di-
ferencial comparativo.  Mas que, no 
entanto, com o crescimento do setor 
e de locais que fomentam a prática 

da atividade, haveria a necessida-
de de a própria Torres melhorar sua 
participação pública para elevar sua 
importância. 

E Cláudio sugere que a criação de 
um órgão centralizado que regule e 
oriente a prática dos voos turísticos 

iria garantir também a segurança de 
pilotos e passageiros, além de para-
lelamente promover o turismo com 
responsabilidade operado na cida-
de - ao oferecer um ponto de infor-
mação e uma espécie de “central de 
vendas de voos”. 

Balonismo em Torres (foto de arquivo A FOLHA Torres)

A Câmara de Vereado-
res de Torres realizou, na 
segunda-feira (28/7), a ter-
ceira sessão extraordinária 
do ano de 2025, por conta 
de a mesma estar em perí-
odo de recesso de inverno 
(que encerra  neste final de 
julho). 

Durante a sessão ex-
traordinária, foram lidos 
os projetos de lei ordiná-
rias 44, 52, 55, 62, 63, 64, 
65, 66, 67 e 68/2025 (em 
geral autorizações para 
contratações temporárias 
da prefeitura, além de au-

torização para firmar contrato de 
rateio com a Amlinorte). Foram lidos 
ainda Projetos de lei Complemen-
tares 05/2025 (que instituí o Códi-
go Ambiental de Torres), 06/2025 e 
07/2025 (que criam cargos de moto-
rista e engenheiro eletricista junto a 
municipalidade). 

Todos eles cumprem os ritos de 
passarem por três sessões antes de 
serem votados. E o motivo pela ses-
são extra alegado foi o de  os projetos 
de lei serem considerados relevantes 
pelo poder executivo (prefeitura) 
que consequentemente aguarda as 
votações para poder agir em temas 
que se baseiam nas leis.

Participaram da sessão, além do 
presidente Igor Bereta (MDB), Rogé-
rio Jacob (PP), Moisés Trisch (PT) e 
Luciano Raupp (PSDB) como mem-
bros da mesa diretora. Também, os 
vereadores Tenora (MDB), Cláudio 
Freitas (Rep), Carla Daitx (PP), Gibral-
tar Vidal (PP), Rafael Silveira (PSDB), 
Deise Clezar (PSDB), Carlos Jacques 
(PP), Cláudio Rocha (MDB) e José Mi-
lanez (PL). 

os ritos normais devem ser reto-
mados já às 16h desta segunda-feira 
(dia 4 de agosto), quando voltam a 
ser realizadas as sessões ordinárias 
da Casa Legislativa torrense (após o 
recesso de julho). 

Câmara de Torres realiza sessão extraordinária para agilizar 
ritos de andamento de projetos de Lei relevantes
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Em um gesto que aqueceu co-
rações na comunidade de Torres, 
o casal Rick Rota e Suzan Rota de-
monstraram seu amor por vários 
animais comunitários da cidade. 
Com uma iniciativa tocante e prá-
tica, eles criaram o Projeto "Cão-
domínio Torres" e começaram a 
instalar casinhas confortáveis e 
seguras em diversos espaços pú-
blicos da cidade, oferecendo abri-
go e dignidade aos animais de-
samparados que ainda não foram 
privilegiados com a adoção.

O projeto ganhou força ra-
pidamente e teve grande reco-
nhecimento e admiração de vo-
luntários torrenses. As casinhas, 
construídas com materiais resis-
tentes e pensadas para o confor-

to dos animais, são mais do que 
simples abrigos; são símbolos de 
carinho e respeito. Cada casinha é 
cuidadosamente posicionada em 
locais estratégicos e são avistadas 
por câmeras de vigilância situadas 
próximas.

Para o casal, a repercussão na 
cidade tem sido positiva. Mora-
dores e turistas relatam a alegria 
de ver os cães comunitários uti-
lizando as casinhas, protegidos e 
mais tranquilos. "É uma iniciativa 
maravilhosa," diz o Vereador tor-
rense Rogerinho Jacob, que conti-
nua. "Além de abrigar os animais, 
essas casinhas também mostram 
que existem pessoas altamente 
evoluídas, com um coração enor-
me, que se movem para fazer o 

bem para melhorar a vida daque-
les que não têm voz nem lar”.

Lei do Cão Comunitário no 
RS  - A colocação de casinhas está 
amparada na Lei nº 15.254/2019 
do Cão Comunitário no Rio Gran-
de do Sul, a qual é um avanço 
significativo na proteção e bem-
-estar animal, reconhecendo a 
importância desses seres para a 
dinâmica social e atribuindo-lhes 
o direito a uma vida digna, mes-
mo sem um lar particular. A Lei do 
Cão Comunitário busca promover 
a convivência harmônica entre 
humanos e animais, construindo 
cidades mais humanitárias e sus-
tentáveis.(FONTE – Fabiane Cor-
rêa – Guardiões da Natureza)               

‘Cãodomínio’: casal instala casinhas para cães 
comunitários em vários pontos de Torres

Evento – que ocorre neste domingo (03) – promete 
reunir avaliadores de grandes clubes como 
Internacional, Juventude e Chapecoense

No próximo domingo, 03 de 
agosto, a partir das 8h, o tradi-
cional Campo do Torrense será 
palco de um momento inesquecí-
vel para mais de 130 jovens apai-
xonados pelo futebol. A Sagrado 
Instante realiza o 1º Peneirão de 
Craques – uma avaliação técnica 
de base – oferecendo uma gran-
de oportunidade para meninos 
nascidos entre 2009 e 2013 mos-
trarem seu talento. Segundo os 
organizadores, eles estarão diante 
de avaliadores de grandes clubes 
como Internacional, Juventude 
e Chapecoense, já confirmados, 
além de outras equipes que ainda 
poderão ser anunciadas.

“O evento promete reunir não 
apenas talentos de Torres, mas 

também de diversas cidades do 
Rio Grande do Sul e de Santa Ca-
tarina, em uma manhã que visa 
celebrar o esporte, a união e o po-
der de acreditar em um sonho”, 
salientam os organizadores. A re-
alização desse projeto conta com 
o apoio da prefeitura de Torres 
e várias empresas da região (in-
cluindo a RMS Telecom). O evento 
contará com o apoio da Brigada 
Militar e do Corpo de Bombeiros 
que estarão de plantão, garantin-
do a segurança e o bem-estar de 
todos os participantes e do públi-
co presente.

Acompanhe todos os detalhes, 
fotos e novidades do evento pelas 
redes sociais: @SagradoInstante 
@PeneiraoDeCraques

Acontecerá em Torres o 1º Peneirão 
de Craques: uma chance para 
jovens futebolistas da região
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O Geoparque Mundial da UNES-
CO Caminhos dos Cânions do Sul, 
em uma iniciativa estratégica para 
o desenvolvimento do turismo, do 
artesanato e da economia criativa, 
realizou ontem, 30 de julho, um 
importante evento em Praia Gran-
de. O encontro, que aconteceu na 
AFCEPRAG, celebrou a certificação 
da primeira turma de artesãos do 
Programa Artesanato da Georrota 
Cânions do Sul - a rota turística do 

Geoparque - e lançou oficialmente 
a próxima fase do projeto, abrindo 
novas oportunidades para os talen-
tos da região. 

A iniciativa, promovida pelo Con-
sórcio Intermunicipal Caminhos dos 
Cânions do Sul em parceria com o 
Sebrae, reuniu artesãos, autorida-
des e a comunidade. O dia foi mar-
cado pela entrega de certificados 
à primeira turma, reconhecendo o 
empenho e a qualificação dos par-

ticipantes. Além disso, o 
evento contou com uma 
exposição das coleções 
já produzidas pelos ar-
tesãos, apresentação do 
programa para os novos 
interessados e uma pa-
lestra inspiradora sobre 
"Artesanato e Identida-
de Cultural" com as con-
sultoras do Sebrae Bár-
bara Wagner e Michele 
Laforga. 

O prefeito de Torres e 
presidente do Consórcio Intermuni-
cipal Caminhos dos Cânions do Sul, 
Delci Dimer, destacou a importância 
do projeto: “O artesanato é uma das 
nossas riquezas, e esse programa 
não só qualifica nossos profissio-
nais, mas também fortalece o turis-
mo e a economia criativa da região”. 

O catálogo que apresenta as 
coleções produzidas pela primeira 
turma está disponível no site www.
canionsdosul.org/georrota 

Oportunidade para 
novos artesãos

Com o lançamento da Turma 
2-2025, os artesãos dos sete muni-
cípios que compõem o Geoparque 
têm uma nova chance de partici-
par do programa e de fazer parte 
do novo catálogo de artesanato do 
território. As inscrições estão aber-
tas até o dia 3 de agosto de 2025 e 
podem ser feitas pelo link: https://

forms.gle/aFv2huqNzK9wVjrj6.
O processo seletivo oferece 15 

vagas e é aberto a todos os artesãos 
locais, independentemente de ca-
dastro prévio no Grupo de Trabalho 
(GT) do Artesanato. 

Esta ação faz parte do Projeto 
de Desenvolvimento Turístico do 
Geoparque, que visa estruturar e 
promover o turismo de forma sus-
tentável, valorizando os produtos 
e saberes locais como diferenciais 
competitivos do destino.

Certificados são entregues para 1ª turma do Programa de 
Artesanato do Geoparque Cânions do Sul

Na ocasião, Delci Dimer - presidente do Geoparque Caminho dos Cânions do Sul e prefeito de Torres - participou do lançamento da 
nova edição do programa, estratégico para o desenvolvimento do turismo, do artesanato e da economia criativa

Por Luana Gonzales Bassa
(Museóloga)
________________

No início da Praia Grande, onde a 
Avenida Beira-Mar encontra o oce-
ano Atlântico e o vento sopra com a 
autoridade de quem conhece há sé-
culos essa terra, ergue-se uma senti-
nela silenciosa: o posto de salvamento 
construído em 1953. Popularmente 
conhecido como “Monumento Salva-
-vidas”, a estrutura de concreto arma-
do foi inaugurada pela Prefeitura Mu-
nicipal de Torres como resposta direta 
à necessidade crescente de garantir a 
segurança dos banhistas. À época, a 
cidade começava a se projetar como 
destino turístico relevante no cenário 
gaúcho e nacional.

Pouco tempo depois, em 1954, os 
primeiros salva-vidas passaram a atu-
ar oficialmente em Torres. O posto foi, 
então, muito funcional. Ele represen-
tava um marco na relação da cidade 
com o mar, uma tentativa concreta de 

cuidar da vida em meio à beleza e ao 
perigo. Sua implantação revelou uma 
preocupação moderna: criar um siste-
ma público de proteção que estivesse 
à altura do crescimento do turismo e 
da valorização do nosso litoral.

Essa preocupação está registrada 
com sensibilidade e clareza em um 
documento histórico, salvaguardado 
no Museu Três Torres – SAPT, assina-
do por Ítalo João Balen em 1967. Em 
um relatório detalhado e apaixonado, 
escrito após uma visita ao Corpo Marí-
timo de Salvamento do Rio de Janeiro, 
Balen defende, com argumentos téc-
nicos e cívicos, a vinda de uma equipe 
especializada a Torres. Ele sabia que 
salvar vidas não era apenas um gesto 
heroico, mas uma tarefa que exigia 
preparo, estrutura e visão de futuro.

“Não basta trazer o acidentado até 
a praia e aí ficar à mercê da sorte”, es-
creve ele, reforçando a necessidade 
de integrar o salvamento à medicina, 
ao treinamento contínuo e à moder-
nização dos métodos. Em suas pala-

vras, “uma falha técnica no serviço 
de salvamento poderá resultar num 
acidente, sem solução e sem remé-
dio. Para sempre.” Essas frases, mais 
de cinquenta anos depois, ainda soam 
como alerta.

Hoje, o posto de salvamento re-
siste, mas já não vigia com a mesma 
imponência. A estrutura está des-
gastada, seus acabamentos originais 
foram corroídos pela maresia e pelo 
descaso, e sua função se limita a um 
eco de um passado em que a cidade 
sonhava grande. O posto precisa, com 
urgência, de um restauro que vá além 
da estética: trata-se de um patrimônio 
funcional, histórico e afetivo da cida-
de.

Enquanto isso, a Praia Grande se-
gue sendo cenário de veraneios in-
tensos. A cada temporada, surgem as 
barracas montadas por famílias que 
ali buscam o refúgio do calor e o reen-
contro com as tradições. As estruturas 
dos postos de salva-vidas atuais, feitas 
de madeira e improvisos, têm o mes-
mo destino todos os anos: são destru-
ídas pelos ventos fortes e pelas marés 
altas, como se a natureza quisesse 
lembrar, com força, que é ela quem 
determina os limites. E que, diante 
dela, precisamos estar preparados.

O contraste entre essas barracas 
temporárias e o velho posto de con-
creto, agora tão vulnerável quanto 
elas, nos faz pensar sobre permanên-
cia, sobre memória, e sobre a forma 
como cuidamos do que é nosso. A 
destruição sazonal das barracas não 
nos surpreende. Mas a deterioração 
de um equipamento público, histórico 

e essencial como o posto salva-vidas, 
deveria, sim, nos inquietar profunda-
mente.

No relatório de 1967, Ítalo Balen 
sugere, com humildade e precisão, a 
vinda de uma equipe de treinamento 
composta por profissionais especiali-
zados, capazes de preparar os salva-
-vidas locais com o que havia de mais 
moderno em técnicas de resgate. 
Sugere também a articulação com o 
Hospital de Torres para garantir um 
atendimento médico de excelência. 
Ele entende que o desenvolvimento 
turístico da cidade, já àquela época 
reconhecida por suas “praias não me-
nos belas”, precisava caminhar junto 
com investimentos em infraestrutura, 
segurança e profissionalização.

Hoje, vivemos um cenário seme-
lhante. A cada verão, Torres recebe 
milhares de visitantes. A cada verão, 
as responsabilidades se acumulam. 
O posto de salvamento, símbolo des-

sa missão, precisa ser restaurado não 
apenas por sua beleza ou por seu valor 
histórico, mas porque continua tendo 
um papel fundamental: lembrar que o 
cuidado com a vida deve estar no cen-
tro das nossas decisões.

A edificação, que um dia foi exem-
plo e vanguarda, pode voltar a ser 
referência. Mas para isso, é preciso 
mais do que memória, é preciso ação. 
Como bem afirmou Balen, com espíri-
to público e rara sensibilidade: “cum-
pre-nos sugerir as providências que 
a segurança impõe, para dar aos que 
chegam um veraneio feliz, isento de 
perigos”.

O posto salva-vidas da Praia Gran-
de não é apenas um monumento: é 
uma metáfora viva da cidade de Tor-
res. Está ali, enfrentando o tempo, o 
vento, o sal, e esperando que a comu-
nidade, o poder público e os apaixo-
nados por essa cidade reconheçam 
seu valor.

HISTÓRIAS QUE A SAPT GUARDA
A vigia do mar: memória e urgência do posto salva-vidas da Praia Grande
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Após 10 anos sem levantar a taça 
do torneio, o ECAS (Esporte Clube de 
Arroio do Sal) sagrou-se campeão do 
Campeonato Municipal de Futebol 
2025, conquistando as duas categorias 
da competição: 1º quadro (principal) e 
2º quadro (aspirante). Em uma tarde 
chuvosa, as grandes finais foram reali-
zadas no último domingo (27), no cam-
po Silvino Bolzan, em Areias Brancas. 

A programação da grande final co-
meçou às 13h com a decisão do 2º 
quadro (aspirantes). Após golear o 
Areias Brancas por 4x0 no jogo de ida, 
o ECAS repetiu o mesmo placar na par-
tida de volta e confirmou o seu favo-
ritismo nesta categoria. Os gols foram 

marcados por Mateus de Barros, An-
derson Martini e Anderson Dimer (2x).

No quadro principal, ECAS venceu 
nos pênaltis - Apesar de o ECAS ter 
conquistado a vantagem de 2x0 no 
jogo de ida, disputado em sua casa, 
o confronto contra o Figueirinha foi 
digno de uma final memorável. Em 
uma partida emocionante e disputa-
da, o time titular do ECAS foi vencido 
no tempo regulamentar por 3x1. O 
Figueirinha saiu na frente com gols de 
Andelson e Maurinho (2x), com o ECAS 
descontando com Mateus Martini, 
empatando o placar agregado em 3x3 
e levando a decisão para os pênaltis.  

Nas penalidades, o goleiro Nicolas de-
fendeu a cobrança de Léo Preto, garan-
tindo o título para o ECAS com placar 
final de 6x5.

Mesmo com o tempo chuvoso, 
as torcidas marcaram presença para 
apoiar seus times durante os duelos 
decisivos. Após o encerramento das 
partidas, a cerimônia de premiação foi 
realizada em campo com a presença 
dos atletas, comissões técnicas e au-
toridades do município. O troféu prin-
cipal foi entregue ao capitão do ECAS, 
Bruno Santos. 

Após a cerimônia, o time vencedor 
saiu em carreata pela cidade, até a 
sede do clube. 

ECAS é o grande campeão do Campeonato Municipal 
de Futebol 2025 de Arroio do Sal

A grande final do Campeonato 
Passotorrense de Futebol de Cam-
po 2025 aconteceu no último do-
mingo (27), no Estádio Municipal 
Martinísio Manoel Silveira. O jogo 
decisivo foi entre as equipes Mer-
cenários e Rosa do Mar, em uma 
tarde marcada por bom público, 
espírito esportivo e emoção do iní-
cio ao fim.

Veja desporto em direto online

A equipe dos Mercenários sa-
grou-se campeã ao vencer a parti-
da por 3 a 0, com dois gols marca-
dos por Everton José (Evinho) e o 
último gol assinalado por Cristofer 
Rocha. Ao longo do campeonato, 
foram disputadas 11 rodadas e 21 
jogos, que movimentaram atletas, 
torcedores e comunidades do mu-
nicípio em torno do esporte local.

Esta edição do campeonato ho-

menageou Antônio Alceu Cardoso 
Justo (Piacho), figura tradicional e 
respeitada no meio esportivo de 
Passo de Torres. O campeonato 
foi uma realização da Prefeitura de 
Passo de Torres, por meio da Secre-
taria Municipal de Esportes, com o 
objetivo de fomentar a prática es-
portiva e fortalecer a cultura do fu-
tebol de campo no município. (Fon-
te: Prefeitura de Passo de Torres)

Mercenários é a equipe campeã do 

Campeonato Passotorrense de Futebol 2025
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A equipe da ONG Construindo 
Gigantes, de Torres, teve um fim 
de semana de grandes conquistas 
no Campeonato Gaúcho de Boxe, 
realizado em Porto Alegre. Com 
quatro atletas em disputa, o grupo 
voltou para casa com medalhas e 
troféus importantes, consolidan-
do o trabalho social e esportivo 
desenvolvido pelo projeto.

Lucas Rodrigues sagrou-se 
campeão na categoria até 65kg 
juvenil, enquanto Kauã Fernan-
des garantiu o título na categoria 
até 66kg cadete e ainda foi eleito 
o melhor atleta cadete de toda 
a competição. Pedro Henrique 
ficou com o vice-campeonato 
na categoria até 57kg cadete, e 
Kauã Borba conquistou o tercei-

ro lugar na categoria até 63kg 
cadete.

Além das vitórias individuais, 
a equipe foi reconhecida como 
a melhor da competição na ca-
tegoria cadete e o professor 
Dionatan Pacheco, responsável 
pelos treinos, recebeu o prêmio 
de melhor técnico. Os resultados 
reforçam o papel transformador 

da ONG Cons-
truindo Gigan-
tes, que alia 
esporte, disci-
plina e inclusão 
social. (Fonte 
Rádio Maristela/ 
FOTO: Arquivo 
Construindo Gi-
gantes)

Atletas de Torres sagram-se campeões em 
etapa do Gaúcho de Boxe em Porto Alegre

Na última terça-feira (29), 
na Câmara dos Vereadores de 
Torres, foi ministrado pelo Cor-
po de Bombeiros Militar um 
importante encontro. Em uma 
iniciativa apoiada por vereado-
res e pelo presidente da Casa 
Legislativa torrense, Igor Beret-
ta - em conjunto com balonistas 
da região de Torres - foi realiza-
da uma palestra de primeiros 
socorros e combate a incêndio 
aos pilotos. 

Cerca de 50 balonistas da re-
gião participaram do encontro, 
conduzido pelo Sargento Mar-
celo França. Na ocasião foram 

abordados diversos aspectos, 
como técnicas de combate a 
incêndio, uso de equipamentos 
(extintores, mangueiras, etc.), 
procedimentos de evacuação, e 
primeiros socorros, adaptados a 
situação dos pilotos de balão.

 A palestra do Bombeiro foi 
considerada proveitosa, tendo 
sido elogiada pelos participan-
tes e vereadores. Conforme o 
presidente da Câmara, Igor Be-
retta, a prevenção, juntamente 
com a prática e simulações de 
sinistros, "sempre nos prepa-
ram melhor para qualquer pos-
sível emergência".

Palestra sobre primeiros socorros e prevenção de incêndio realizada 
para balonistas da região de Torres
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

REGIÃO

Apesar dos fortes ventos que da-
nificaram cerca de 50% da estrutura 
da 23ª Festa do Pescador "Valoriza 
RS", o primeiro dia do evento foi 
marcado por grande participação 
do público. A Prefeitura de Arroio 
do Sal, por meio de uma força-tare-
fa, reconstruiu o espaço em tempo 
recorde e manteve a programação 
prevista para realização no Parque 
Municipal de Eventos.

As atividades iniciaram à tarde 
com foco na cultura e na educação. 
O projeto “Resgatando a Cultura e 
História de Arroio do Sal”, mediado 
pela professora Ana Beatriz e convi-
dados especiais do município, abriu 
espaço para reflexões sobre as tra-
dições e raízes da cidade. Depois, os 
alunos do CEMEI (Centro Municipal 
de Educação Infantil) encantaram o 
público com apresentações de mu-

sicalização e jiu-jitsu, no Galpão do 
CTG. O evento também foi marcado 
pela entrega oficial de quimonos aos 
alunos da oficina esportiva. Aproxi-
madamente 100 crianças, a maioria 
delas em situação de vulnerabilida-
de social, serão beneficiadas com a 
vestimenta.

As atividades da tarde encerraram 
com a palestra de Dado Schneider, 
doutor em Comunicação, professor e 
especialista em gerações e mudanças. 
“Com muita satisfação que estou em 
Arroio do Sal, palestrando para pais e 
mestres. Vamos falar aqui sobre con-
flitos de geração, a geração Z, alfa e 
agora geração beta. Costumo mostrar 
como fomos criados em um tipo de 
mundo e vamos ter que viver em ou-
tro”, explicou antes da palestra.

Humor e valorização de 
talentos locais

A programação noturna foi ecléti-

ca, misturando humor, música e ta-
lentos de Arroio do Sal no palco prin-
cipal. Conquistando muitas risadas 
do público, o destaque da primeira 
noite foi o show de humor de Cris 
Pereira, com o personagem Gaudên-
cio. O palco principal também rece-
beu os shows do Grupo Sambeira, 
Banda do Posto, Black Vinil e Lírio 
Árduo.

O prefeito Luciano Pinto acompa-
nhou as atividades e reforçou a gran-
de união da equipe e comunidade 
para a realização da festividade. “O 
ciclone tentou fazer com que a gente 
não realizasse essa festa. Mas, como 
os gaúchos gostam de dizer, nós fir-
mamos o garrão. Muitas pessoas e 
mãos se juntaram para fazer esse 
momento acontecer aqui no Parque 
de Eventos, lugar de onde a festa 
nunca deveria ter saído. Venham 
prestigiar, está tudo muito bonito!”, 
afirmou o prefeito.

Festa continua até domingo (03)

A 23ª Festa do Pescador seguiu 
nesta quinta-feira (31) com mais 
uma noite de shows, agora com 
foco na música tradicionalista. 
Shows com Gang da Vanera, Grupo 
Sanfonaço e Tchê Barbaridade colo-
caram o bom público presente para 
dançar.

Com acesso gratuito ao show e 
atrações, a festa vai até domingo, 3 
de agosto. Entre os show em desta-
que no Palco principal, haverá o rock 
gaúcho da Nenhum de Nós (sexta, 
22h) e da Banda Ultramen (22h de 
sábado). O festival de calouros mu-
sicais 'Pescador de Talentos' ocorre 
no domingo (03), e o evento encerra 
com show humorístico do Guri de 
Uruguaiana (18h de domingo, 03). 

A Programação completa pode 
ser conferida nas redes sociais e no 
site oficial da Prefeitura de Arroio do 
Sal - https://arroiodosal.rs.gov.br .

Na última terça-feira (29), o 
prefeito Valmir Rodrigues e o vi-
ce-prefeito Mateus Porto rece-
beram, em seu gabinete, o depu-
tado estadual Pepê Collaço, que 
oficializou a destinação de uma 

emenda parlamentar no valor de 
R$ 500 mil para investimentos em 
infraestrutura em Passo de Torres. 

A articulação dos recursos foi 
realizada pelo secretário de Tu-
rismo, Paulinho Gaiteiro, junto 

ao parlamentar. Do montante 
anunciado, R$ 400 mil já foram 
liberados para uso imediato pela 
administração municipal. Os R$ 
100 mil restantes têm previsão de 
liberação para março de 2026. A 

emenda será aplicada em obras 
de infraestrutura urbana, de acor-
do com o planejamento estabele-
cido pela Prefeitura.

“Esses recursos chegam em um 
momento importante para dar-

mos sequência a projetos estrutu-
rantes. Agradecemos ao deputa-
do Pepê Collaço pela parceria e ao 
Paulinho Gaiteiro pelo esforço na 
articulação dessa conquista”, afir-
mou o prefeito Valmir Rodrigues.

Deputado garante emenda de R$ 500 mil para infraestrutura de Passo de Torres

Grande público prestigia primeiro dia 
da Festa do Pescador,em Arroio do Sal

Com acesso gratuito aos shows e atrações variadas, tradicional  festa vai até este domingo, 3 de agosto - no Parque Municipal de Eventos.

As rajadas de vento que 
atingiram o Rio Grande do 
Sul principalmente na se-
gunda-feira (28) - causadas 
por um ciclone extratropical 
- causaram estragos em dife-
rentes cidades do estado. En-
tre os problemas, um píer no 
Litoral desabou, casas fica-
ram destelhadas nas regiões 
Sul e Metropolitana de Por-
to Alegre, e mais de 200 mil 
clientes ficaram logo tempo 
sem luz em todo o RS.

De acordo com a Defesa 

Civil de Porto Alegre, as raja-
das de vento chegaram a 105 
km/h na capital. No Litoral, 
houve ressaca com ondas de 
2,5 metros a 3,5 metros. 

Em Torres, o mar inva-
diu com força a Beira-Mar 
da Praia Grande, causando 
interrupções de trânsito e 
transtornos. O vento tam-
bém destelhou algumas ca-
sas e derrubou postes.

Em Arroio do Sal, houve  
destelhamentos, queda de 
postes, interrupção de ener-

gia elétrica, alagamentos 
e danos em vias públicas. 
Além disso, parte da estrutu-
ra da Festa do Pescador (que 
estava sendo preparada) foi 
danificada em decorrência 
dos fortes ventos - mas uma 
força tarefa foi realizada para 
deixar tudo em ordem para 
que a festa acontecesse no 
cronograma. 

Em Xangri-Lá, parte da 
plataforma marítima da praia 
de Atlântida desabou. A par-
te que ruiu tinha cerca de 25 

metros de comprimento. Em 
Capão da Canoa, pelo me-
nos 150 casas sofreram da-
nos por causa do vento, 
que foi forte o suficiente 
para derrubar postes e 
árvores. Dezesseis pes-
soas precisaram sair de 
casa e estão acolhidas 
em abrigos públicos.

Já em Imbé, o ven-
to também derrubou 
postes. Um deles caiu 
sobre a ponte que liga a 
cidade com Tramandaí. 

Casas ficaram destelhadas e 
parte do telhado da garagem 
da prefeitura da cidade foi 

arrancado. Em Tramandaí, 
casas também foram deste-
lhadas.

Passagem de Ciclone extratropical causou estragos no Litoral do RS 
– incluindo queda do Pier de Atlântida

Plataforma marítima da praia de Atlântida desabou
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

REGIÃO

Com o objetivo de agilizar a finali-
zação do Plano Diretor de Arroio do 
Sal, a gestão do prefeito Luciano Pin-
to reuniu-se nesta segunda-feira (28) 
com representantes da Universidade 
de Caxias do Sul (UCS), instituição 
parceira na elaboração do estudo. O 
encontro foi realizado na Prefeitura 
Municipal e focou nos ajustes técni-
cos do plano iniciado pela universi-
dade, reforçando o compromisso da 
gestão com o planejamento estra-
tégico e o desenvolvimento urbano 
sustentável do município.

“O Plano Diretor é um instrumen-
to que direciona o desenvolvimento 
urbano do município e será funda-
mental para a instalação do Porto 
Meridional”, afirma a comunicação 
da municipalidade de Arroio do Sal.

Ao assumir a administração públi-
ca em janeiro, Luciano Pinto fez uma 
análise do estudo inicial. Junto com 
a comissão técnica de Planejamen-
to, alterações foram sugeridas para 
incluir, principalmente, as áreas por-
tuárias não contempladas no plano 
base. 

OS PRÓXIMOS PASSOS - Após 
alinhar as mudanças do plano com 
a UCS, a administração municipal 
reforçou a importância de agilizar os 
processos que envolvem o estudo. 
Após a finalização do Plano Diretor, a 
proposta ainda deverá ser aprovada 
pelo Poder Legislativo, em votação 
na Câmara Municipal de Vereadores. 
O plano também é essencial também 
para a instalação do Porto Meridional 
em Arroio do Sal, atualmente em fase 
de liberação das licenças ambientais. 
(FONTE – Prefeitura de Arroio do Sal)

O projeto do Trem Regional da Ser-
ra Gaúcha foi oficialmente apresen-
tado nesta quinta-feira passada (24) 
- por uma comitiva de investidores 
da região serrana – ao prefeito de Ar-
roio do Sal, Luciano Pinto, juntamente 
com parte de sua equipe.  Estiveram 
presentes ainda o CEO do Trem Regio-
nal da Serra Gaúcha, Arnildo Schildt, e 
os empresários Marco Antônio, Tarsi 

Pires e Marcelo Costa.
Segundo a comunicação da Prefei-

tura de Arroio do Sal, “com a constru-
ção do Porto Meridional prevista para 
o próximo ano, a proposta prevê a 
implementação de duas malhas ferro-
viárias nos próximos anos: o Trem In-
termunicipal Serra-Litoral (que conec-
taria São Francisco de Paula ao Porto 
Meridional no município), e o Trem 

Intermunicipal Porto Alegre–Torres, 
ampliando as opções de transporte e 
turismo entre a região metropolitana 
e o litoral norte”. 

De acordo com os idealizadores, 
os projetos foram desenvolvidos tan-
to para o transporte de cargas — no 
sentido Serra-Litoral — quanto para 
o deslocamento de passageiros, com 
custo estimado de aproximadamente 

R$ 25 por trajeto. “Esta é a primeira 
vez que falamos oficialmente da pro-
posta com o município. Mas, o proje-
to base prevê uma das linhas ligando 
São Francisco de Paula a Arroio do Sal 
em uma modelagem chamada Hyper-
loop, que também permitirá o trans-
porte de passageiros com uma tec-
nologia utilizada em poucos países, 
além de uma paisagem privilegiada 

da serra”, explicou o CEO do proejto 
Arnildo Schildt.

Durante a apresentação, Arnildo 
Schildt também convidou Luciano Pin-
to e os secretários para participarem 
do evento oficial do Trem Regional da 
Serra Gaúcha, que será realizado no 
dia 12 de agosto, na Universidade de 
Caxias do Sul (UCS) (FONTE – Pref. De 
Arroio do Sal)

Apresentados projetos de malhas ferroviárias ligando  Porto Alegre e a Serra Gaúcha ao Litoral Norte

Gestão pública e UCS alinham ajustes finais do Plano Diretor de Arroio do Sal

Nesta semana, tramitaram e fo-
ram aprovados projetos de lei que 
fortalecem o serviço público muni-
cipal em Passo de Torres.

Entre os projetos sancionados 
está o reajuste salarial para catego-
rias importantes do funcionalismo 
público de Passo de Torres . Rece-
beram aumento de 10% os psicó-
logos, nutricionistas, fonoaudiólo-
gos, assistentes sociais, serventes 
de escola, agentes de controle 
interno e fiscais ambientais. Já os 
motoristas do transporte escolar e 

os monitores escolares tiveram um 
reajuste de 20%. 

Também foi aprovada a criação 
de novas vagas no quadro de servi-
dores efetivos do Poder Executivo, 
com jornada de 40 horas semanais. 
Os cargos contemplados são: Psicó-
logo (3 vagas), Arquiteto (2), Fiscal 
de Tributos (3), Fiscal de Obras (3), 
Fiscal de Vigilância Sanitária (1), 
Farmacêutico (2), Fisioterapeuta 
(2), Assistente Social (3), Contador 
(1), Eletricista (1), Auxiliar de Saúde 
Bucal (3), Recepcionista (3), Enfer-

meiro (4), Técnico em Enfermagem 
(5), Agente Administrativo (10), Bi-
ólogo (2) e Motorista de ônibus e 
ambulância (5).

Outro avanço importante foi 
a criação de gratificação especial 
para servidores efetivos, como for-
ma de reconhecer a realização de 
atividades extraordinárias - incluin-
do a participação e presidência 
em comissões temáticas, atuação 
como fiscal de contratos adminis-
trativos, agente de contratação e 
membro de equipe de apoio.

Além disso, foi aprovado o rea-
juste salarial dos conselheiros tute-
lares, estabelecendo um subsídio 
fixo de R$ 2.500,00 mensais aos 
profissionais. 

O prefeito Valmir Rodrigues des-
tacou a importância da união entre 
Executivo e Legislativo para a apro-
vação das medidas. “Contar com 
o apoio dos vereadores foi funda-
mental para avançarmos em pau-
tas que valorizam os nossos servi-
dores e impactam positivamente a 
vida da população”, afirmou.

OUTRAS MEDIDAS APROVA-
DAS - Também foi sancionada 
a autorização para aquisição de 
bens e equipamentos, por meio 
de licitação, para reposição dos 
itens furtados da sede da Colô-
nia de Pescadores Z-18, em Pas-
so de Torres.  Outro projeto au-
toriza a doação de áreas para a 
implantação de ciclovias na Rua 
Tubarão, no bairro Bellatorres, 
com previsão de adequações ur-
banísticas que viabilizem o pro-
jeto.

Passo de Torres aprova reajuste a servidores públicos efetivos e criação de novos cargos

Junto com a comissão técnica de Planejamento, alterações foram sugeridas para incluir, principalmente, as áreas portuárias não con-
templadas no plano base 

Nova praça começa a ser construída na 
Comunidade do Alegrete, em Três Cachoeiras

A Prefeitura de Três Cachoei-
ras iniciou a construção da nova 
praça da Comunidade do Alegre-
te, localizada em frente ao salão 
comunitário e à igreja local. A 
praça será um novo ponto de en-
contro e lazer para as famílias da 
região.

O projeto foi elaborado pelo 
setor de engenharia da Prefeitu-
ra e contempla paisagismo, áreas 
de convivência e estrutura volta-
da ao bem-estar da comunidade.

Na semana passada, a prefeita 
esteve na localidade para acom-
panhar o início dos trabalhos. 
“Essa praça foi pensada com 
muito carinho, para valorizar 
esse espaço tão especial da co-
munidade. Agradeço a todos que 
se empenharam para tornar esse 
projeto realidade — desde a bus-

ca pelo recurso até a dedicação 
da equipe de engenharia, que 
soube traduzir o espírito da co-
munidade no projeto”, afirmou 
Fabiana Leffa.

A nova praça foi viabilizada por 
meio de recurso destinado pelo 
deputado federal Alceu Moreira, 
com contrapartida do município. 
(FONTE – Ascom PMTC)

Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara teve 
mais de R$ 2 milhões em emendas conquistadas 

no 1º semestre

A Administração Municipal de Dom 
Pedro de Alcântara, sob a liderança do 
prefeito Xande Model e da vice-prefeita 
Cátia Lumertz – e com empenho do as-
sessor das secretarias municipais, Rodri-
go Boff, em parceria com os vereadores 
da atual legislatura – tem efetuado arti-
culação eficiente junto aos representan-
tes no Congresso Nacional. Em balanço 
recente, o município comunicou que 
assegurou R$ 1,98 milhão em emendas 
parlamentares no 1ª semestre , que for-
talecem áreas prioritárias como saúde, 
educação, infraestrutura e lazer. São re-
cursos que chegam para somar ao orça-
mento próprio e ampliar os investimen-
tos em benefício direto da população. 

Confira os repasses conquistados:  
*R$ 80 mil – Deputado Federal Luiz Car-
los Busato (custeio da saúde); * R$ 400 
mil – Deputado Federal Alceu Moreira 
(construção de um ginásio de esportes 
na EMEF Professora Luzia Rodrigues); * 
R$ 400 mil – Deputado Federal Carlos 
Gomes (construção de estrutura coberta 
na Praça do Imigrante); * R$ 300 mil – 

Senador Paulo Paim (custeio da saúde); 
*R$ 300 mil – Senador Hamilton Mourão 
(custeio da saúde); *R$ 400 mil – Depu-
tada Federal Franciane Bayer (pavimen-
tação da estrada do Coqueiro Alto); *R$ 
100 mil – Deputado Federal Dionilso 
Marcon (custeio da saúde).

NOVOS INVESTIMENTOS PREVISTOS 
– Além disso, a prefeitura de Dom Pedro 
está em tratativas para viabilizar novos 
recursos e obras ao município, a partir 
do governo do Estado.

Entre os novos investimentos previs-
tos com o apoio do Governo Estadual, 
destacam-se: R$ 500 mil para a cons-
trução de um novo CRAS, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento Social 
(Sedes), iniciativa para a qual o municí-
pio já está habilitado; R$ 600 mil para 
construção de uma pista de caminhada 
na Avenida Guilherme Cléo Biasi, via Se-
cretaria do Esporte e Lazer; e R$ 400 mil 
da Secretaria de Desenvolvimento Ur-
bano e Metropolitano (Sedur) para ho-
ra-máquina em ações de infraestrutura.
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Por Fausto Júnior
_______________

Mais uma vez, um ou vários vânda-
los quebraram algo que era patrimô-
nio da comunidade de Torres, trans-
formaram em estilhaços mensagens 
vindas do fundo de corações agra-
decidos junto ao conhecido Caminho 
da Santinha, que margeia por baixo o 

Morro do Farol, em Torres.  Na manhã 
desta quinta-feira (31), os arredores 
da gruta estampavam imagens de 
Nossa Senhora quebradas e muitas 
placas de agradecimento (por graças 
alcançadas)arrancadas e destruídas.

Para mim, com certeza estes sur-
tos, efetuados por pessoas incon-
sequentes, são demonstrações de 
doenças da sociedade. Preconceitos 

jogados contra pessoas de forma 
generalizada (com bullying); perdas 
significativas que afetam alguém, 
outros que se enxergam o centro do 
mundo, além de meros viventes que 
revoltam-se porque perderam em al-
gum objetivo (emprego, casamento, 
patrimônio)...  Mas, principalmente, 
pessoas que sofrem com as promes-
sas feitas e não cumpridas... inclusive 
àquelas que sinalizam que basta rezar 
que as coisas acontecem.

Ao poder público, penso que res-
ta colocar câmeras filmando lugares 
muito frequentados pela sociedade 
em Torres (como o Caminho da San-
tinha), para poder localizar e enqua-
drar os maus feitores. Enquadrar é o 
melhor tratamento para os culpados. 
A única forma de cura... Funciona 
como se fosse colocado um espelho, 
para estes se verem fazendo papel de 
palhaços, mesmo que em surto...

 E colocar câmeras de vigilância 
também espanta os espertinhos que 

querem chamar a atenção, que de-
predam as coisas dos outros, como 
este vandalismo no Caminho da San-
tinha. Talvez com fiscalização, estes 
covardes vão buscar outro caminho 

para atuarem como palhaços, longe 
de Torres. 

Ou...  REZAR para que isto não 
ocorra mais, para não ficar com ódio 
se acontecer de novo...

TORRES 

OPINIÃO - CÂMERAS PARA ESPANTAR PESSOAS 
COM ÓDIO NO CORAÇÃO EM TORRES

DR. FRANCISCO PEREIRA

51-99971.1649                                        @dentistafrancisco

CRO 9376 | Estomatologia Clínica

O prefeito de Torres, Delci Di-
mer, acompanhado da secretária 
municipal de Trabalho, Indústria e 
Comércio, Patrícia Cândido, par-
ticipou da abertura do Curso de 
Capacitação de Pintores na última 
segunda-feira (28 de julho). A ini-
ciativa, realizada pela Prefeitura 
por meio da Secretaria de Traba-
lho, em parceria com o Atacadão 
das Tintas, Tintas Renner, Atlas 

pincéis e UCS Torres, tem como 
objetivo qualificar e profissiona-
lizar moradores da comunidade, 
incentivando a geração de renda 
e a inclusão no mercado de traba-
lho.

As aulas acontecem todas as 
segundas-feiras, das 19h20 às 
21h, no campus da UCS Torres, 
totalizando 10 encontros, sempre 
nas segundas-feiras até 22/09.

O curso oferece conhecimen-
tos teóricos e práticos para quem 
deseja atuar na área de pintura, 
ampliando as oportunidades de 
emprego e renda para os partici-
pantes. A parceria com empresas 
locais reforça o compromisso da 
administração municipal em pro-
mover o desenvolvimento econô-
mico e social por meio da qualifi-
cação profissional.

Prefeitura de Torres inicia curso de Capacitação para 
Pintores com parceria de empresas locais
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Sob a coordenação do 
vereador Igor Beretta, pre-
sidente do MDB torrense, 
a Executiva do diretório 
municipal (empossada há 
duas semanas em evento 
festivo), se reuniu nesta se-
mana. O objetivo foi realizar 
uma avaliação interna do 
trabalho da sigla neste pri-
meiro semestre de 2025 e o 
planejamento para o segun-
do semestre do ano.

Conforme nota da agre-
miação - enviada para a im-
prensa na quinta-feira, dia 
31 de julho, “o MDB iniciou 
bem o ano, com a posse de 
Delci Dimer como prefeito 
de Torres e do vereador Igor 
Beretta como o presidente 
do legislativo torrense”. 

O bom Rodeio da Vila 
São João - com apoio do 

novo governo empossado 
na realização do evento, em 
parceria com o CTG local 
– foi um destaque citado. 
Também foi comemorado o 
sucesso do evento de posse 
da própria executiva (com 
quase 300 pessoas - incluin-

do lideranças locais e es-
taduais, como o deputado 
Luciano Silveira e a depu-
tada Patrícia Alba), além de 
outras pautas da agremia-
ção sendo encampadas pela 
cidade.

“Para o segundo semes-

tre o MDB prepara ativi-
dades de Capacitação e 
Qualificação dos quadros 
partidários que compõem o 
Governo, em um calendário 
que em breve será apresen-
tado”, encerra a nota do 
partido. 

Executiva do MDB de Torres se reúne para 
avaliar primeiro semestre do Governo

Para o segundo semestre o MDB prepara atividades de Capacitação e Qualificação dos 
quadros partidários que compõe o Governo

POLÍTICA 

Executiva avaliou passado e projetou futuro em reunião de trabalho 
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Na última quinta-feira, 24 de 
julho, foi realizada a entrega dos 
itens do Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) na Modalida-
de Doação Simultânea. A entre-
ga ocorreu nas dependências do 
Centro de Referência e Assistên-
cia Social (CRAS) e beneficiou 100 
famílias assistidas pela unidade 
(incluindo a entrega realizada na 
Aldeia Nhu-Porã).

A “cesta verde” é composta 
por produtos adquiridos direta-
mente dos oito agricultores fami-

liares cadastrados na proposta, 
tais como: alface, aipim, banana, 
batata doce, pimentão, tomate, 
tempero verde, maracujá, pão, 
cuca e bolacha colonial. Nesta en-
trega, foram adquiridos 2.634,00 
kg de alimentos, gerando uma 
renda de R$ 23.505,40 aos agri-
cultores familiares.

O recurso é repassado através 
do Ministério de Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome para a Secreta-
ria Estadual de Desenvolvimento 

Rural. Este Programa possui duas 
finalidades básicas: promover o 
acesso à alimentação e incentivar 
a agricultura familiar. A Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Rural e Pesca entra em contato 
com os agricultores familiares e 
informa sobre a chamada pública 
de acesso ao Programa. O Centro 
de Referência da Assistência So-
cial é quem seleciona as famílias 
em situação de vulnerabilidade, a 
partir de critérios estabelecidos. 
(FONTE – Pref. Torres)

SOCIAL

Um homem de Torres (RS) res-
gatou a audição após mais de 20 
anos de surdez total -  graças a 

um inovador implante auditivo 
de tronco cerebral, realizado pela 
primeira vez no Estado do RS. O 

procedimento foi conduzido no 
Hospital Moinhos de Vento, em 
Porto Alegre.

A cirurgia foi realizada em duas 
etapas no ano passado (2024) - 
com um pequeno ajuste no início 
de 2025. O implante foi ativado 
há cerca de dois meses, e os re-
sultados foram divulgados neste 
dia 27 de junho.

O beneficiado foi Flávio Fidelis, 
de 51 anos. Ele perdeu totalmen-
te a audição ainda na fase adulta, 
por causa da neurofibromatose 
tipo 2, que causa tumores nos 
nervos auditivos, tornando inviá-
vel o uso de implante coclear con-
vencional. Como única alternati-
va, foi indicado o implante direto 

nos núcleos auditivos do tronco 
encefálico.

“Esperei muito tempo por 
isso”, contou Fidelis, ressaltando 
que pequenos gestos — como 
ouvir a voz do filho — passaram 
a fazer parte de sua rotina nova-
mente. Ainda em fase de ajustes e 
acompanhamento fonoaudiológi-
co, ele afirma: “Daqui para frente 
é só alegria”.

Sobre o procedimento pioneiro

A cirurgia, considerada alta-
mente complexa, envolveu uma 
equipe multidisciplinar com otor-
rinolaringologistas, neurocirurgi-
ões e audiologistas. Durante qua-

se dez horas, foram usados testes 
eletrofisiológicos para posicionar 
corretamente os eletrodos no lo-
cal exato no cérebro do paciente. 
Meses após a ativação do implan-
te, ele já detecta sons e começa 
a compreender palavras e frases, 
com resultados clínicos promisso-
res.

Segundo os médicos envolvi-
dos, o implante de tronco cere-
bral marca um avanço significati-
vo em situações em que a audição 
não pode ser recuperada por vias 
tradicionais. A cirurgia representa 
uma alternativa viável e de alto 
impacto para pacientes com sur-
dez profunda e ausência de ner-
vos auditivos funcionantes.

Paciente surdo de Torres volta a ouvir após cirurgia pioneira no RS

Das grades ao diploma: 18 internas do Presídio Feminino de Torres 
formam-se nos Ensinos Fundamental e Médio

100 famílias de Torres beneficiadas com entrega de itens 
do Programa de Aquisição de Alimentos

Setenta pessoas privadas 
de liberdade conquistaram 
um novo marco na educação 
dentro do sistema prisional 
gaúcho. As formaturas realiza-
das nesta semana envolveram 
internos da Penitenciária Esta-
dual de Porto Alegre (Pepoa), 

do Presídio Estadual Feminino 
de Torres (PEFT) e da Penitenci-
ária Estadual Feminina de Gua-
íba (PEFG). Ao todo, 48 alunos 
completaram o Ensino Funda-
mental, enquanto 22 finali-
zaram o Ensino Médio, todos 
participantes dos Núcleos Esta-

duais de Educação de Jovens e 
Adultos (NEEJAs).

No Presídio Feminino de 
Torres, 18 mulheres foram di-
plomadas — oito no Ensino 
Fundamental e dez no Ensino 
Médio. A professora Carla Por-
to, do NEEJA Novos Ventos, 

destacou o empenho das alu-
nas: "Vocês superaram o dese-
jo de desistir e mostraram força 
para mudar".

Segundo a diretora do De-
partamento de Tratamento Pe-
nal, Rita Leonardi, a educação 
prisional é uma das maiores 

ferramentas de ressocialização. 
Atualmente, o RS conta com 29 
NEEJAs distribuídos em unida-
des prisionais, somando 266 
salas, 424 docentes e 7.811 va-
gas ativas.

*Com informações de Polícia 
Penal (via Terra.com.br)

Chegou ao fim a Campanha Três 
Cachoeiras Solidária – Distribuição 
de Inverno 2025, promovida pela 
Secretaria Municipal do Trabalho, 
Cidadania e Assistência Social em 
parceria com a Defesa Civil. 

Realizada entre os dias 21, 22 
e 23 de julho, a ação garantiu a 
entrega gratuita de roupas, calça-
dos e cobertores para famílias e 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade social.

Durante os dias de campanha, 
a sede do Centro de Convivência 
do Idoso funcionou como ponto 
de doação e distribuição. Além 
de receber dezenas de moradores 
em busca dos itens, o local tam-
bém contou com a colaboração de 
moradores, que trouxeram peças 
em boas condições para somar às 
doações já disponíveis.  Todos os 
itens foram organizados conforme 
diferentes perfis e necessidades, 

com atenção à qualidade e utilida-
de no dia a dia. 

A prefeita Fabiana Leffa acom-
panhou o andamento da inicia-
tiva e destacou o impacto do 
gesto. “Ver o engajamento da co-
munidade e o impacto que essa 
ação teve para tantas famílias é 
gratificante. O frio pesa mais para 
quem não tem o básico, e poder 
ajudar, mesmo que de forma sim-
ples, é significativo.”

Campanha ‘Três Cachoeiras Solidária’ foi um sucesso, 
beneficiando dezenas de famílias no inverno de 2025
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Convênios

LAGOA DO VIOLÃOLAGOA DO VIOLÃO

A LAGOA DA VILA QUE SE TRANSFORMOU EM VIOLÃO

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

Dando continuidade na ideia de unir
turismo e história torrense, um local que
faz parte da história torrense desde
muito antes do povoamento e que não
pode ficar de fora é a Lagoa do Violão.
A Lagoa do Violão, segundo Ruy Ruben
Ruschel em seu livro Torres tem
história, pode ter se formado a partir do
represamento das águas interiores
durante a formação das restingas
litorâneas. É possível que seja um
fragmento do próprio rio Mampituba,
que, em tempos passados, desaguava
no mar pela Praia da Cal ou talvez pela
Torre Sul.
Já em 1820, nos primeiros registros
escritos sobre Torres, fazia-se
referência à pequena Lagoa da Vila ou
Lagoa das Torres. Auguste de Saint-
Hilaire, em Viagem ao Rio Grande do
Sul, descreveu-a assim:
“Quase ao pé do monte estende-se,
paralelamente ao mar, um lago de
águas tranqüilas e cercadas de altas
ciperáceas; do outro lado, crescem
matas em terreno plano. À direita vêem-
se ainda areais puros e, por fim, o
horizonte, limitado pela grande
cordilheira, cujo cimo forma um imenso 

Por volta de 1940, os banhados próximos
à Guarita foram drenados pelo Serviço
Nacional da Malária, alterando o aspecto
original da lagoa. Posteriormente, o DNOS
(Departamento Nacional de Obras de
Saneamento), sob coordenação do
engenheiro Maia Filho, realizou obras de
saneamento ao redor da lagoa, que então
recebeu o contorno que lembra um violão
— forma que viria a batizar oficialmente a
Lagoa do Violão.
Desde então, a lagoa passou por diversas
intervenções tanto do poder público
quanto dos moradores. Aproximou-se
ainda mais da vida urbana com a
construção da rua que a contorna: de um
lado, calçamento em pedra; do outro,
asfalto. Ganhou ponte de concreto,
paisagismo, calçadas, ciclovia, iluminação
para passeios noturnos, pedalinhos,
caiaques e outras modalidades aquáticas.
Hoje, está cercada por restaurantes,
padarias e comércios diversos — um
cenário inesperado para muitos dos
antigos moradores, que há menos de 80
anos ainda pescavam ali seu almoço.
Atualmente, a Lagoa do Violão se
transformou em um complemento de peso
ao principal atrativo turístico da cidade.
Embora já seja um destino por si só, ainda
carece de melhorias. Parece que, apesar
de sua beleza, ela não foi plenamente
adotada por moradores e turistas. Existem
poucos espaços confortáveis para
apreciar seus reflexos ao pôr do sol ou
simplesmente sentar-se em um dia
ensolarado.
Para fortalecer esse vínculo entre a lagoa,
a população e os visitantes, nada melhor
do que resgatar  uma  antiga  lenda  sobre 

planalto.” Essa descrição data de sua
passagem por Torres, em 4 de junho de
1820, e revela a importância da lagoa
como parte ativa da chamada "Torres
Antiga".
Jean-Baptiste Debret também a retratou
durante sua estadia no Brasil, entre
1816 e 1831. Em uma de suas obras,
apresenta uma cena bucólica com
poucas casas, a Igreja de São
Domingos (indicando que a pintura foi
feita entre 1824 e 1831), a casa do
alferes no alto do morro e, abaixo, em
azul claro, a Lagoa da Vila — cercada
por vegetação exuberante que contrasta
com o azul-violeta dos morros da Serra
Geral. Até então chamada de Lagoa das
Torres, esse nome perdurou por muito
tempo. Há cerca de 50 anos, seu
entorno era composto apenas por
banhados, nuvens de mosquitos (ainda
presentes), alguns jacarés-do-papo-
amarelo e vegetação nativa. Era a
década de 1970, e a cidade crescia em
direção ao mar e ao rio Mampituba.
Esse recanto permanecia quase
intocado — a ação humana ainda não
havia modificado sua paisagem
bucólica.

“Diz a lenda que um loiro marinheiro
português naufragou na costa torrense e
se salvou boiando com o auxílio de seu
violão. Ocarapoti (Flor Campestre), índia
filha do cacique, o resgatou e o levou
para viver entre os carijós. Apaixonou-se
pelo português violeiro, que passou a
ser chamado de Puiara (Dono do Som),
e passou a viver com ele. No entanto, os
costumes da tribo previam o sacrifício e
o consumo do violeiro em uma
cerimônia ritualística, na crença de que
assim absorveriam sua musicalidade.
Após a cerimônia, Ocarapoti chorou
tanto a perda de seu amado que suas
lágrimas preencheram uma depressão
no solo, formando a lagoa.”
Hoje, a figura de Ocarapoti é lembrada
na estátua que repousa na margem
sudeste da lagoa, na Praça dos
Escoteiros — um tanto malcuidada,
como tantas outras da cidade, mas
ainda em pé. Ela poderia estar
acompanhada de uma placa ilustrativa
que contasse um pouco da história da
Lagoa e da lenda.
Assim como a estátua de Ocarapoti
desperta a curiosidade de quem passa,
outros espaços poderiam receber
monumentos inspirados no imaginário
popular torrense, promovendo a cultura
local e enriquecendo o turismo.

Fontes: RUSCHEL, Ruy Ruben. Torres
tem história. Porto Alegre: EST, 2004.
SAINT-HILAIRE, Auguste de. Viagem ao
Rio Grande do Sul. Coleção O Brasil
visto por estrangeiros. Brasília: Editora
do Senado, 2002.
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